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O projeto EMPOWER 
tem como objetivo reduzir as emissões de carbono
através da monitorização dinâmica dos consumos

de energia nos edifícios e recorrendo a instrumentos
financeiros inovadores.
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Porquê o EMPOWER?
Tendo presente as metas da Europa para 2020 e 
o fato do setor dos edifícios representar 40% das 
necessidades energéticas da UE e 36% das emissões 
de carbono, os parceiros do EMPOWER estão a 
trabalhar em conjunto e a promover a partilha de 
boas práticas que contribuam para encontrar 
soluções eficazes tendo em vista o cumprimento 
das metas estabelecidas.
De que forma poderá ser recolhida informação 
fidedigna sobre o consumo de energia e o potencial 
de poupança em edifícios públicos? como é que, a 
partir dessa informação, irão resultar recomendações 
efetivas para a gestão de energia, no dia-a-dia, e  
investimento em medidas de eficiência energética? O 
EMPOWER pretende dar resposta a estas questões.
No decurso do projeto, os nove parceiros vão trabalhar 
em conjunto, partilhar boas práticas e melhorar as 
suas competências e metodologias, através de 
diversas ações que incluem sessões técnicas 
(Peer Review), visitas de estudo, workshops e a 
elaboração dos planos de ação local.

O Projeto EMPOWER
O projeto EMPOWER foi criado com o apoio do 
programa Interreg Europa 2014-2020. Tem como 
objetivo melhorar as políticas públicas nas áreas da 
monotorização de energia e financiamento de projetos 
de eficiência energética a desenvolver pelos vários 
parceiros, através da “partilha de boas práticas”. Desenvolvimento de pelo menos 2 sistemas 

de monitorização de energia, com uma 
boa relação custo-benefício, a utilizar em 
edifícios existentes e atrair investimento 
privado. Os parceiros irão demonstrar que 
uma boa gestão de energia faz parte de 
uma boa governança.

Todos os parceiros de projeto e respetivos 
stakeholders irão melhorar os seus 
conhecimentos, políticas e programas de 
desenvolvimento regional, resultando na 
redução das emissões de carbono.

Os planos de ação local serão produzidos 
por cada parceiro com a cooperação dos 
proprietários de instrumentos de política 
local, que irão desempenhar um papel 
crucial para o tempo de vida dos resultados 
deste projeto.

Reforçar a capacidade de todas
as autoridades públicas relevantes,
incluindo as Autoridades
de Gestão do FEDER.

Objetivos do EMPOWER
O EMPOWER tem como objetivo reduzir em 10% 
as emissões de carbono associadas ao setor dos 
edifícios até 2021. Esta meta será atingida através 
das seguintes medidas:

Como serão atingidos os objetivos? 
Com recurso à partilha de boas práticas, ideias e 
encontrando soluções que melhorem as políticas 
de cada parceiro. A aprendizagem inter-regional 
será alcançada da seguinte forma:
Envolvimento dos Stakeholders – A participação 
dos stakeholders locais é essencial para o sucesso 
do EMPOWER. Para além de contribuírem com o seu 
conhecimento e experiência para o desenvolvimento 
do projeto, os stakeholders também melhoram 
as suas competências aprendendo através das 
práticas utilizadas nos vários países europeus. Os 
stakeholders podem também influenciar e melhorar 
as políticas locais.        
Sessões técnicas (Peer Review) – A realização 
de sessões técnicas visa reunir os parceiros, 
especialistas e stakeholders na área da 
monotorização de energia e financiamento de 
projetos de eficiência energética. As políticas dos 
parceiros são avaliadas e são também partilhadas 
ideias sobre como melhorar as políticas locais. Os 
especialistas apresentam ideias e recomendações 
em relação a eventuais boas práticas.
Partilha e implementação de Boas Práticas – 
Os parceiros identificarão boas práticas que visam 
a melhoria dos programas operacionais de âmbito 
local. Estas boas práticas serão analisadas no 
decurso das visitas de estudo e vertidas para as 
políticas de cada região, através dos workshops 
temáticos e Planos de Ação Local. 


